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O
scar Wilde, em seus escritos, dis-
se, certa vez, que “se você me co-
nhece com base no que eu era 

há um ano, você não me conhece mais. 
Minha evolução é constante. Deixe-me 
apresentar-me a você novamente”. 

Li e reli isso muitas vezes, explorando 
ao máximo que eu pudesse esse pensa-
mento. Certamente, ainda não esgotei e 
nem aprendi tudo o que ele poderia sus-
citar em mim. A primeira aproximação 
que, de pronto, fiz foi com o pensamen-
to de Heráclito: você nunca entra duas 
vezes no mesmo rio, porque nem o rio é 
o mesmo, nem você.

É dizer, como na música de Lulu San-
tos, tudo muda o tempo todo no mundo. 
É a essência de uma dialética platônica, 
em que cada síntese dá lugar a uma nova 
tese e a uma antítese “ad infinito”, uma 

E
m tempos de pandemia, o relacio-
namento entre cliente e prestador 
de serviços passou a ser mais di-

gital. Surgiu então a pergunta: como le-
var essa transformação para o poder 
público? A nova Lei do Governo Digital 
(14.129/2021) entrou em vigor em 30 de 
junho de 2021 e traz avanços para faci-
litar o acesso do cidadão a serviços pe-
la internet.

A nova legislação moderniza e simpli-
fica a relação entre poder público e so-
ciedade. Com foco no usuário dos servi-
ços públicos, o objetivo da lei é aumentar 
a eficiência e impulsionar as iniciativas 
de um governo 100% digital para todos, 
através da desburocratização, da inova-
ção, da transformação digital e da par-
ticipação do cidadão.

A administração pública tem passa-
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V
ou direto ao ponto. 
Os moradores de rua 
– uma parte deles – 

voltaram a causar encrencas 
no Centro. Após alguns me-
ses de calmaria, até mesmo 
por conta do frio, eles estão 
sendo alvo de severas críticas.

Recomeçaram os furtos de 
material de limpeza que a Pre-
feitura guardava em um com-
partimento nos fundos das 
Bancas. Moradores de rua te-
riam arrombado dois cadea-
dos e levado tudo. A Prefei-
tura então colocou esponjas, 
sabões e detergentes em uma 
peça chaveada em um dos ba-
nheiros da Praça do Imigran-
te. Dois dias depois a porta 
foi arrombada e tudo sumiu.

Quem frequenta as Bancas 
à noite e nas madrugadas é 
importunado pelos morado-
res de rua, que pedem – com 
ares de exigência – dinheiro 
para comprar comida. Muitos 
ganham refeições nos abrigos 
públicos, onde podem passar 
a noite em camas quentes e 
limpas. Mas a maioria prefe-
re passar dia e noite na rua.

Aqui na cidade existe assis-

tência a este público, de acor-
do com as necessidades. Mas 
há regras que eles precisam 
cumprir. Onde há pernoite, 
eles não podem usar drogas 
e bebidas de álcool. O banho 
é obrigatório. E tem hora pra 
entrar e sair. Mas a maioria 
prefere viver pela rua.

Quinta à noite, a pedido de 
comerciantes das Bancas, fui 
conferir o péssimo estado dos 
banheiros. Há torneiras que-
bras, portas arrombadas, lixo 
pelo chão, mictórios danifica-
dos. Nos fundos das Bancas, 
onde era local de compra de 
passagem de ônibus e paga-
mento de multas da Faixa No-
bre, o prédio está sendo des-
truído aos poucos.

Durante meses, a Guarda 
Municipal botou ordem na 
região, especialmente à noi-
te. Mas agora virou visita – e 
de curta passagem. Isso deixa 
os moradores de rua à vonta-
de. Até as brigas a socos – às 
vezes com faca – voltaram a 
acontecer, sem contar o acha-
que cada vez maior aos pe-
destres. Comerciantes pedem 
a volta da Guarda. E da paz.

S
abemos que envelhe-
cer é inexorável. Se vo-
cê não quer morrer ve-

lho só tem uma opção, morrer 
jovem. Mas envelhecer com 
dignidade é uma opção. Co-
mo? Mudando os hábitos e 
conhecendo cada vez mais 
o funcionamento do corpo, 
nossa biologia mesmo.

Hoje já sabemos que para 
manter nosso corpo ereto na 
idade avançada, precisamos 
de cálcio, que retiramos da ali-
mentação, e vitamina D para 
fazer com que este cálcio en-
tre no corpo através do intes-
tino. Podemos fabricar a nossa 
vitamina D com exposição ao 
sol entre 10 horas e 13 horas 
por 10 a 20 minutos, com uma 
boa parte do corpo exposto.

Também podemos comer 
vegetais fermentados, ti-
po chucrute, que é uma boa 
fonte natural de vitamina K2, 
importantíssima para levar o 
nosso cálcio ao osso, literal-
mente o GPS do cálcio que 
evita que ele fique nos vasos 
sanguíneos causando calci-

ficações, ou fora dos ossos 
causando bico de papagaio, 
esporão de calcâneo. Tão im-
portante quanto isso é o mag-
nésio, que vai regular a bom-
ba na parede celular do osso 
levando o cálcio para dentro 
dele. Esta é a biologia e a bio-
química conhecida do meta-
bolismo do osso.

Se antigamente se ingeria so-
mente cálcio, hoje se sabe que 
são necessários outros ele-
mentos para que o cálcio fa-
ça o seu papel. Crianças com 
bons níveis destes nutrientes 
não necessitam aplicação de 
flúor para evitar a formação 
de cáries. Lembrando que o 
flúor é o elemento mais forte 
da coluna dos halogênios da 
tabela periódica (um dia vi-
mos isto na escola, mas não 
sabíamos para o quê isto ser-
viria, hoje sabemos).

E hoje também é possível 
suplementar estes nutrien-
tes, caso tenhamos dificul-
dade de ingerir estes alimen-
tos. Envelhecer com saúde é 
uma opção.
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Sem a Guarda, a paz sumiu

Envelhecer sem ficar velho

tríade que podemos enxergar vários dis-
cursos e mistérios. Por exemplo, no trian-
gulo equilátero (com três ângulos iguais); 
na trilogia da Revolução Francesa (liber-
dade, igualdade e fraternidade), na míti-
ca do número 3; na Santíssima Trindade 
(Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito San-
to); na ideia espírita de reencarnação (o 
Ser, o Não-Ser e o Devir) ou mesmo na 
ideia de vida eterna pela procriação (pai, 
mãe, filho) entre outras possibilidades.

Porém, de lindo, no pensamento de Os-
car Wilde, para mim, fica a ideia de um 
constante aprendizado que possa nos 
conduzir – numa conformação posi-
tiva da palavra evolução – a uma ver-
são melhor de nós mesmos, fazendo de 
nós eternos aprendizes. Se somos mais e 
melhores, temos igualmente mais. Mais 
grandeza!

do por várias transformações em razão 
das novas tecnologias e das demandas 
da sociedade. Cada vez mais, busca-se 
solucionar questões com o governo de 
forma ágil, cômoda e eficiente, sem que 
o cidadão precise se deslocar a um ór-
gão público. O atendimento pode estar 
na palma da mão ou no computador de 
sua mesa.

O objetivo da Lei do Governo Digital é 
promover facilidade, agilidade e simpli-
cidade. Para tanto, haverá ampliação da 
oferta de serviços digitais para que o ci-
dadão seja melhor atendido.

Os desafios da transformação digital são 
grandes, mas a nova lei está alinhada às 
melhores práticas mundiais e considera a 
realidade do Brasil, que tem a quarta maior 
população conectada do mundo. Cida-
dão conectado e governo digital mais ágil.

Opinião do leitor
Júlio Fernandes,
São Leopoldo

Nota 10  
Para a organização 
da Expointer. Não é a 
mesma feira de antes, 
mas está ótima. 

Nota 0  

Para motoristas que 
andam com o volume 
do som do carro no 
máximo. Sem noção! 
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